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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo monitorar o fenômeno do branqueamento e as 
alterações no padrão de cor do coral Siderastrea stellata dos recifes do Picãozinho, João 
Pessoa, PB, bem como caracterizar o ciclo anual das zooxantelas de exemplares sadios 
coletados durante o período de setembro de 2008 a maio de 2009. Procurou-se ainda 
estudar os aspectos taxonômicos e de cultivo das diatomáceas hospedadas por 
exemplares S. stellata coletados nos anos de 2007, 2008 e 2009, nos recifes do Cabo 
Branco, João Pessoa- PB. Das 560 colônias monitoradas ao longo do período de estudo, 
foram observadas colônias nas condições sadia, pálida, branqueada e roxa, sendo a 
maior freqüência de ocorrência registrada para as colônias pálidas (44,5%) e a menor 
para as colônias roxas (5,4%). Os dados revelaram que o branqueamento e as alterações 
nos padrões de cores observados em S. stellata são recorrentes nos recifes do 
Picãozinho, e esses fenômenos desestabilizaram a associação simbiótica entre os corais 
e suas .zooxantelas. Foi constatado que mais de uma variável ambiental influencia no 
comportamento das zooxantelas associadas a S. stellata, uma vez que esses 
dinoflagelados exibiram padrões distintos de variação sazonal em termos de densidade 
populacional, índice mitótico e diâmetro celular, demonstrando com isso que as 
condições hidrológicas c climatológicas da área influenciam no comportamento do 
simbionte. S. stellata abriga urna exuberante diversidade de diatomáceas vivendo como 
organismos epibiontes, tendo-se computado 1.136 espécimens dessas microalgas, 
pertencente a 39 gêneros. com 28 espécies identificadas. Os gêneros mais freqüentes 
foram Amphora, Cocconeis, Cyclote/a, Diploneis, Grammatophora, Para/ia, Navicula, 
Nitzschia, Synedra, Surirel/a e Trachyneis. Diferenças sazonais foram encontradas, com 
maior número de espécies registradas no período chuvoso. Os experimentos 
laboratonais efetuados com as diatomáceas Cylindroteca closterium e Entomoneis alata 
em cultivo demonstraram um elevado potencial de crescimento dessas espécies, que 
atingiram densidades populacionais consideráveis em poucos dias de cultivo. Os dados 
.laboratoriais somados aos estudos taxonômicos demonstram que os epibontes de S. 
stellata são oportunistas, aproveitando rapidamente as condições nutricionais oferecidas 
pelo hospedeiro disponíveis no muco por ele excretado. Foram observadas diferenças 
sazonais na população desses microorganismos quando os períodos de seca e chuva 
foram analisados, sendo que no período de seca houve uma considerável redução na 
quantidade das espécies encontradas associadas ao coral. Esses achados confirmam a 
importância desses simbiontes como bioindicadores de qualidade ambiental. O 
entendimento do padrão de crescimento e o rendimento máximo de diatomáceas 
isoladas de cnidários poderão trazer novas luzes à ecologia do hospedeiro, 
principalmente durante períodos de perturbações ambientais. 



ABSTRACT 

The main purpose o f this work was to study the bleaching phenomenon and the seasonal 
changes of color patterns in colonies of Sideraslrea stellata of the costal reefs of 
Picãozinho in the State of Paraíba, northeastern Brazil, from September, 2008 to May, 
2009, as well as to characterize the seasonal cycle o f the zooxanthellae hosted by health 
colonies of this scleractinian during this period. We also study the microsymbionts 
hosted by this coral species, emphasizing the taxonomy and culture of the diatoms 
(bacilariophyceans), in sarnples collected in the coastal reefs of Cabo Branco, João 
Pessoa, PB, in the years 2007, 2008, and 2009. For the study of the zooxanthellae the 
tissues of four healtby fragrnents of S. stellata collected during low tides were water 
picked and processed in the laboratory using a Fuchs-Rozenthal counting charnber and 
an optical microscope. Unialgal cultures of epibiont diatoms hosted by S. stellata v;ere 
obtained by inoculating aliquots of the cxtracted coral tissue in culture media. The 
remaining material were subrnitted to the oxidation process for cleaning the diatoms 
frustules and mounted on permanent slides. Examinations of these materiais were 
conducted in an optical microscope. Of the 560 colonies monitored was found healthy, 
pale, bleachcd, and purple colonies, with the highest frequency o f pale colonies ( 44.5%) 
and the lowest for the purple colonies(5.4%). The data show that tbe bleaching and 
changes in color patterns seen in S. stellata are applicants on the reefs of Picãozinho, 
and these phenomena havc destabilized the symbiotic association between corais and 
their zooxanthellae. It was found that more than one of the environmcntal variable 
studied affects the seasonal dynarnics of the zooxanthellae of S. stellata, since these 
dinoflagellates exhibited distinct patterns of seasonal variation in terms of population 
density, mitotic index and cell diameter. We also demonstrate that S. stellata host a high 
diversity of epibiont diatoms. It was computed in the studied materiais a total of 1.136 
specimens of diatoms belonging to 39 genera with 28 species identified. The most 
frequent genera were Amphora, Cocconeis, Cyclotela, Diploneis, Grammatophora, 
Para/ia, Navicula, Nit=schia, Synedra, Surirella and Trachyneis. Seasonal differcnces 
were found in diatoms assemblages, with the highest number of species recorded in the 
rainy season. The laboratory experiments performcd with cultures of Cylindroteca 
closterium and Entomoneis alara has demonstrated a high growth potential of these 
species, which reached considerable densities in a few days of cultivation. The culture 
data and taxonomic results showed that the diatoms hosted by S. stellata are 
opportunistic; taking advantage of the nutritional conditions provided by the mucus 
secreted mucus the coral species. Laboratory data added to the taxonomic studies show 
that the epibionts of S. stellata are opportunistic, taking advantage of rapid nutritional 
conditions provided by the host available in thc mucus secreted by it. Seasonal 
differences were observed in the population of these microorganisms when periods of 
drought and rainfall were analyzed, and in the dry season there was a considerable 
reduction in the number of species found attacbed to coral. These findings confirm the 
importance of symbionts as biological indicators of environmental quality. 
Understanding pattems of growth and maximurn yield of diatoms isolated from 
cnidarians may bring new light to tbe ecology of the host, especially during periods of 
environmental perturbations. 
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